
IX

Aíalibtt Btit-reto
ADVOGADO

crime commercio e eive! 'i
Resid. S. BENEDICTO

AUGUSTO PASSOSÍ
—ADVOGADO—

ttesidemua no ' Ipút

nD!gs."tis a verdade ua iijrr« embora desabetn cs oâos» Director e Proprietário— Deolindo Barreto Lima
^^üiSSSSüS £55_£_!_S____________?"*' "^*3a3PWtt_ggva3aatB^-y'-'--tt^^ __awB_e:

«Conte S-. o (iaso c.ihj o caso /ui
o e^o e oáo e o bo\ 6 boi

ANNO—¥11 y?nzil-Ceará--SOH>'íALf 27 de Abril de 1921
5!55S5-555^ _aã i ap hjlé|

.424
jBaacagsatfi—BMBM—

Publica-se as 4,se sábado
ASSIGNATURA.S

Anno 15g000
Semestre 8$000

PUBLICAÇÕES
Linha glOO
Repmducções $050

Annuncios a prévio ajuste
(Vigamentos adeantados
Expediente das 7 as 11 e das 3 às 5

fiftin"%\ _§sy'UHUlilol Ui ríilílfíl
m --

nossos produetos, deíendendo-os do gor-!
fjulho que o dostroe, um escoado.ro]
para o q.e sobejar das nossas neces»
si dades, devem constituir a preoecupa*-- '
cão, o ideal de todos ricos e pie.
bens, homens do campi ou da cidad8
e principalmente daquelles qne têm
qualquer parcella de responsabilidade
na administração publica, a fim de
que assim tenhamos um escudo con-
frs as fi-ltiras calamidades climaleri-
sas que já nos tôm infligido as mais
duras provações. Urge que não assis-
tá mos mais as levas de cearenses como
manada?" de gado pura o matadouro, cm
bns^a do impaludismo e de outras mi-

lif Barbosa
4 —-

O Ceará, é realmente uma tfrrá far-
tilissima, talhada para um futuro fe-
rundia-imo uma vez resolvido o gran-
dioso problema das seccas. Assim ó
que após dois mezes de inverno pro^
miíssor, cs nossos campos hontem ie--*
Lricos e esqueléticos, se nos mostram
hoje cobertos da verde gramma assécu-y
ratoria da nossa pecuária, maiisado de
flores, inebriando o ar ambiente com o
ieu odor saudável e prasenteirò. Toda
a naturesa na phf.as.e de Alencar en-
cerra uma poesia immensa que enche
a. alma, e tudo pressgia um anno ie
pleto rle indj.shejs riquesas. 0 cr-ar.\;i=
se, porem, sempre imprevidente, náo
armazenará paca o dia dé amanhã, j
que a mais das verea é incerto, graça-,
á mutabiliçlade e caprichos de um clima
incbni.f.ante, o que lhe devia sobrar
desta quadra promissora de laota fur-
tura e confortos naturaes. E porque ?' Porque a jogatina infernal, o alcoo-
li--mo, a vagabundagem, a rapinocracia
e o parasitismo das cidades, absorvem e
destroem o pouco que produz o homem
do trabalho rude dos campos. Porque,
•iiquanto as tesras inexploradas re.cla-

ffiara braços fortes e vigorosos qne lhe
ananque-T do seio uberrimo a valiosa
üciva asseguràdora do nosso futuro eco-
nomico, pelas nossas ruas perainbuíácn
como nefastos parasitas o atravessado!-,
o vagabundo, o larapio, o bicheiro, o
jogador, o crapuloso, o cafteri, garan-
tidorès da nossa decadência material e
moral. Porque, emquan lo a população
trabalhadora vegeta absolutamente
abandoneda pelos nossos governantes
que lhe negam o mais simples concur-
so para o cultivo da terra, custeiam
elles, com empregos rendosissimos, a
orgia e a degradação do povo da ci-
dade que nada produz, nada coustroe.
Porque, emquanto os bancos que se di-
zem agricoias, tudo facilitam ao com-
merciante, ao empregado publico, ao
agiota da cidade, nadi têm feito e
nem proriiettem ao agricultor, que ape-
nas exig8 a collocação para os seus
produetos

Ainda è tempo, porem, de prevlnlr-
jGQtfs o.futuro, tomando serias e eífi-
cazes resoluções contra os impescruta
veis desígnios da naturesa, 0 cultivo
systhematico dos nossos campos, o meio
prompto e seguro para armazenar os

serias dè que è fecundo o inverno
verde. E' mister que não assistamos
mais como em 1919, o doloroso espec-
taculo de mã-s abandonando pela es-
tradas o filho pequenino, porque o seu
estado de inanição, jà não a permitte
conduzil-o ao colo; de innocentes mo-
cinhas entregarem-seao primeiro misera-
vel qua pela sua carne offerece uma
code.a dr; pão cie negro.

Faa-se preciso que quando oa raios
caustieante deum sol de fogo noá an-
nenejár outra secca estejamos aparelha-
dos para enírental.a com vantagfim e
não sermos os vencidos como tantas
?. ze*. ha acontecido. K' urgente que
no 8olemnÍ5_.armo.s o primeiro centeona*
rio da- nossa independência, não leste.:
jámos captivos da irn previdência nem
àgüilhoádõs pela orciosidade e p?,la in*
sensatez gr>lhOes humilhantes de ha
muito arrebentado por povos . menos
culto.

Aconselhar o uso da «EmuJsSo de
Scott» é um dever quo tem por fim a
bem estar dos que estão fracos do organis-
mo. «Attesto que. tenho empregado com
grande exito na minha clinica civil p"Emulsão de Sqott'.' principalmente nos
casos de iymp.hatismo, tuberculosa es-
orophulose, enifim em todas as affecçôes
dyst.rophícas do-.organismoj affirmo sob a
fó do meu grau

«Dr. Reinddo R-Tmos Gosta.
«Bahia.»

Religião
Conformp fora convocada pelo gover-

uo diocesano, realizou«se domingo ul,.
timo na Cathedral a grande reunião
do ciei o e de todas as associações
pias desta cidado. Perante uma uu-
morosa assistência o exmo. sr. Bispo,
usando da palavra, declarou o fim da
reunião, sendo o fim principal da mes-
ma a organização da festividade do Cor-
pode Deus. a que s. exe. dezeja dar
este anno toda solemnidade, tendo re-
commendado ao publico sobralense,
ornamentarem a frente das residen
cias no dia da Procissão, que será á
26 de maio. Tiataiam-se diversos ou-
tros assumpto, sando a reunião, que
se iniciou a 1 bora da tarde, dissolvida
as duas.

Sei sobejamente que em todo este
rico e enorme o pujante Brazil o nime
de Ruy Barbosa é venerado como o
de um grande, o de um desses homens
cuja lembrança não se pode apagar na
memória da humanidade, corno, por ex-
emplo, acontece com Aristóteles, na
antigüidade, Camões e Dante, na re-*
na*cença, Vietor Hugo na Patria Uni-
versai das Letras, Franklin, que "rou^
bou ao còo o raio e o sceptro ao ty -
ratinos''. Farias Brito, nos domínios
da Philosophia espiritualista e mais
tantos outros proceres, que a posteri-dade consagrou filhos dileclos do gene-
ro humano.

Ruy Barbosa, aqui no Rio de Janei»
ro, por um dos seus admiradores jàfoi comparado ao espendo Vietor Hugo !

Ao men ver, porem, em quc pesemopiniões mais abàlisadss, entro Ruy
Barbosa o Vietor Hugo ha um enorme
abysmo. O sogundo em suas obras,
deixou patentes a orientação 

" 
pHiíoso.

phlca de seu espirito Senle-.se, lendo4<0s Miseráveis", qtie a mornl, a sã
moral, é a máxima preoecupação do
auetor. Não é apenas o iócompauavel
romancista que escreve, o phil sopho
moralista tem lempejos goniaos olravez
de suas de.sçripções tfto perfeitas quenão raro, gravam na memória imagens
vivas e coloridas. ,

Com o nosso pidricio Ruy, infeliz
mente não se dá o mesmo Sua pro-ducçáo literária só pode ser comparada
a uma formidável dynamite, quo vio-
tima a innocentos e culpados, a gran-
des e pequenos, e que tem a mesma
acção dcstruic'Ora das tempestades: ar-
raza e não edifina,,. Aoiquilanienlo
pavaroso pue n&o deixa pedra., sobro
pedra 1 Dema;s, o "maior dos brazi-
leiros vivios"(?) não tem sido coheren-
te no muito que escreveu no seu si-
moum literário. ->•- •¦-•-¦¦-¦-*''

Dessa desuniformidade de sua obra,
deduz-se. não possuir elle uma opinião
intima e sincera sobre urn dado as-
sumpto. Assim, é quo contra o exercito
racional escreve o "anti-militarista-''
os ncars horríveis discursos; deprecia a
farda, chega a rebaixar a dignidade do
nosso soldado. Mas em vésperas de
eleições se arvora em defensor das
classes armadas, porque elle tem a
habilidade de desdizer dissimulando,
sophisticarnente, o que hontem affir*.
màra em alto e b- m som.

r; tím verdade não conhecemos um só
livro do Conselheiro cm que se encon-
trem doutrinamenlos tão profundos,
verdades sociológicas tão prafientamen-
tc lucidadas como no "A Organisação
Nacional".

Se Silvio Romero --"theorísta. da
Historia," no dizer de Sam.ucl de Oli-
veira—não escreveu sobre a Historia
do Brazil, capítulos de mais profunda

sabedoaia, pelo critério philosophiro,do que o que tem escripto na mesma
matéria, Ruy Barbosa, não me assiste
razão para as&everar o que nestas li
nhas, cra tenho escripto

Mais intelligente» que o "grande
bahiano" tem possuído e ainda possuenossa Patria muitos dos seus filhos,

Dizer-se que a erudição de Ruy é
formidável, isto é que e uma verdade
digna dos nossos fracos applausos.Tam-
bem urna memória excellentè, aluada
a uma intelligencia nSo muito grande,ambas consagradas, durante annos sue-
cessivos ao estudo, não é de admirar
tornarem um erudito o seu possuidor.

Sem ler conhecimentos aprofundados
«sobre esla ou aquella sciencia, Ruy, no
entanto, conhece pela rama todos os
lades desse immenso polyedroque é
o saber humano. Um pouco de tudo—
foi mula precisa de sua, sabedoria.• Ao maior talento brazileiro e, alem
disio, alma sincera e arrojada, sendo
tambem modesta e bondosa, deve se ou-
ira formula verdadeira clá tâo propalada
sabedoria Ruytfiàüa; E quo alguém cha
mára um oce.ano de saber a esse de
quem nos te.oiòs oecupado.-"Sim, e
um oceano que eu atravesso çom agua
pelo meio dacanella.'—E\s, ahi fica/eru
synthese, o quanto é profundo o sabei*
do dictador intellectuai do Brazil.

(1) Empregamos a p.-ilavra P.sycolo-
gia precisamente com a significação
que tem na ph.losophia de Farias Bri-
to. . r

Outubro dc 1930.

Açude Santa Cruz

F* Coelho de Paula

O Vinho Greosotado do pharmoeouticochimico João Silva Silveira—cura infalli*-
vei dos moléstias pulmonara;;.

A QUESTÃO SOCIAL

E O CÃTMOUCISMO

E' este o titulo de um livro qua está
sendo anciosamenie esperado em todo
o Pais, da lavra do talentoso escriptor
e oompeteníe ciHhedratico da Acade-
mia de Direito do Recife, dr. Joaquim
Pimenta-, Do referido livro fazem as
ttiEfis lisongeiras reff-jencias a "União"
da' Parahyba e o dr. Clovis Beviláqua,
pelas-columnas da"RuaM. Affirma o
primeiro que o dr. Joaquim Pimenta,
pela audácia e desassombro, revive no
¦sen...livro os áureos dias de Tobias
Barretoe d-utrina o qne numa p.ole
nrica de assumpto muito combalido, o
professor recifense conseguiu manter
se no terreno doutrinário documeu
tando as suas idàas com a erudição de
um especialista no iissUmptò era foco.

Se algue.m nn-Ua cidade desejar ad-
quirir algum exemplar do famoso ii*-
vro, deve entender-se com o nosso àig
no amigo Manoel Ponte, quese encar-
legará das encommendas." .

E' este o titulo do grande reservato-
rio que se projecta construir nesta zo-
ua e cujos estudos já foram concluidos.
Ao que nos informam pe.ssoas d' S.
Cruz, próximo ao grande a^ude, uma
vez construído ficará collocado em se-*
gundo logar no Estado, com mais do
um bilhão de metros -cúbicos. Somen-
te nos estudos foram gastos psrío de
100 contos de reis tendo ae produzido
239.180 m. do alinhamento e 390.280
de nlvelamenio.

A tapagorn consta de uma barragem
principal de alvenaria com 880 metros
de extensão per 33 de altura e duas
outras barragens auxiliares, de terra
com 500 metros cada uma. Estas bar-
ragens assim dispostas oporão barreira
ás Hguas do caudaloso rio Acarahú,
do-riacho S. Fránclccò o dos rios Tu«
hiba e Jatobá. Uma vez co-cluido o
açude, cuja bacia em certos pontos me-
de'anais de duas hguas de lagura,
represará ; 4 léguas no rio Ac&rabú,
3 ditas no rio Jatobá, 2 no rio Tu-
byba e mais de uma no riacho São
Francisco.

Atem deata colossal massa d'água
armazenada, sobre-^abe ainda a grando"
vantagtím de serem perfeitamente irri-
gaveis todas as lerras da vaaante a
juzante do colossal açude, qce muiío
se empõe a attenção dos quo actual-
mente tanto se empenham na solução
do secular problema nas seccas.

Não ha negar que as despesas serão
fabuloziasimas p->ra a construecão da»
grandes barragens, que attingem a 2
kilomfetfos. Mas, haverá dinheiro que
pague aquelle e.,cudo da população coa-
rense contia os horrores dima secca?

0 sr. dr. Arrojado Lisboaj digno
Inspector de obras contra as seccas em
sÚGcessivos telegram mas pura esta ci-
dade tem gaianrido o b;eve inicio
dessa formidável construecão e-todo-i
desta zona, aguardam anciosos a con-
firmação das promessas do distineto
íidmiuistiadoc

*dSfl$-48>-

NENEM estomagou-sft cotn o nos-»
so editorial passado. Dir-se-ia queaquelle innocente e b^m intencionado

pedido de uma lição de economia foi
um verdadeiro seicho cahido em cima
de um callo que as meias de seda e
os sapatinhos Atlas oceultam no pé do
Nenem. Zangou-se o Neoem ao ponto
de perder o appettite por tr6s dias e
retardar por dois a sahida da «Ordem», $mas afinal, deu não somente uma liçâô ||
de economia como ume- de joi nalÍ8mo
que,ninguem lho pediu, De todo o aran-
nei . do Nenem ficou patente que o
jornalismo bom, puro, edificante e pa- 1
triotico é aquella coisa que elle pra*.tica alli naquelle papel sujo : elogiar,
elogiar aindi, elogiar sempre a tudo e
a todos que possam e queiram contri-
buir para a prospei idade dò jornal e

Os morangos
Acabava Jehovah da modelar a Mulhei,

cortando*a na massa cheirosa e branca de
cujos restos fes, depois, as estrellas e as
rosas, quando, voltándo-sè de repente,
afugentou* irritado, a buliçosa revoada
dos anjos.

--Não quero ninguem aqui !—ordenou.
>—Aquella que rne desobedecer, penetrai!-
do este sagrado recanto do Paraíso, será
castigado sevnamento !

E emquanto, cauteloso, estendia ao sol o
corpo dè rosa e ouro da primeira Mulher,
os anjos: em bando, fugiram em plgazarra,
joríncando com leões mansos e arrancando,

aqui e alli. o fruoto rubicundo das ar
vores.

Em numero incalculável, esse3 mimosos
habitantes do céo constituíam* pe^o seu ta»
manho e pela sua candura, uma ronda en-
cantadora. Pequeninos como creanças,
posmiam, todos um par de azas de neve,
que lhes permittia voar como as borbole*
tes o perseguir os pássaros, ligeiros, em*
tre o lábiryntho verde das ramagem.
Viviam nús, expondo ao insulto ingênuo
das folhas _*?i suas carnes roseas, pr.nti-
lhadas de fundinhos de gordura, nos mais
rochonchudòs o tenros;—e era de ver. a
guíodicoj o tumulto, o barulho coin queelles se espalhavam pela iiuraensidnde do
Éden, roubando o leite às Ieôaa, cavalgan-
do -9s pomboa nas alturas e remexendo,

ora aqui» ora alli, entre a folhagem ba--*
louçantoj os grandes ninhos das aves
auzentes,

Dos anjos, dos mais travessos e lindosj
entenderam, porém, de desobedecer o Se-
nhor. Companheiros inseparáveis nos
brincos imiocentes, tíli e Iriel combina
ram-se, de prompto, para uma visita fur
tiva ao logar em quo Jehovsh passara a
manhã, modelando uma creatura nova
num monte de espuma cheirosa. Voando
de leve entre os ramosj com as mãosi-
nhas cheia1-! de morangos n músculos e
rosados, colhidos pelo caminho aéreo,
chegaram os dois, secretamente, ao logar
onde, nua e. linda, a Mulher jazia arlur-
mecida, secoarido ao Sol. 01havam-n'a
d<5 ilumbrados, voando-lhe em torno,

quando, de-- repente, ao passarem de um
para outro lado, os dois se bateram a«
cabecinhas do ouro um no outro, deixan-
do escapulir das mãos pequeninas os dois
tnoranguínftof. que lhes restavam

—Meu morango !-—choramingou Eli—Meu moüango -'-—soluçou Iriel; cum o
beicito trompnte.

Ao oscapar-ihes dis mâosinhas, peque-na?, corno pétalas, os maranguitos haviam
cahido. exatamente^ um em frente ao ou-
tro, sobre o collo da mulher. Preojpitan
do-.«.e -.abre ella. teiitaramj ambos, roti-
raKos como;, dedítos côr de rosa; -ies
puma perfumada jà havia, porém;, se so-
lidificado. prendendo as fruetinhas minus
pulas* e ds tal modo.que, percebendo a
approximaçáo de Jehovah,'0,3 dois fugiram

soluçantes. por não terem podido arran»
cal-os!

j .- *

Contada essa historia em uma roda femu
na, ou, melhor, deante de um rj-nialhete
vivo, cujas flores o ouviam áttèntas. o
conselheiro Abelardo concluiu :—E' por isso4 minhas senhorasj que os-
anjos quando descem à terra em vossoa
braços carinhosos; se põem, logOj a chora <
mngar, e sé se calam, satisfeitos quandovós; que sois mães,) lhes pondes à boquita
do rosa o seu pequenino morango perdi-do . . «,

Humberto de Campoa

(JjlG «Tonei de Diogenes*») *

T
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A bUCTA"
-Av/sa aos seus bondosos as-tsignantes que ainda nâo pagaram a assignatura vencida

em fevereiro que vae taser an-
nos no dia 1 de maio e quemuito agradecerá aquelles
que como presente natulicio
mandarem salvar os seus de
Mios:

TBOUPE NACIONAL

Eduardo flunes

yea por outra ameaçar os que podeme não querem auxiliar o mesmo, e em
quanto aos cretinos, aos târtüfos, aos
judas, aos baudidos> deixabos passar
impunemente, por amor á3 convenien-
cias e ao bem estar do jornalista.
Bonita licção e francamente se fosse
mos constituido da mesma massa dos
moluscos, sem fibra e de sangue bran-
co n&o teríamos duvida em pagai a
a bom preço. Iníeliamente, pore<n en ...director da orchestra, Álvaro Ribeiro/

Pelo horário de hoje, chegará a
esta cidade esta applaudida troupe, or'
ganisado de elementos do theatro pa-
raense e que numa tornee artística*
percorre actualmente o nordeste bra-
sileiro,

Das noticias que nos dão de Par-
nahyba e Camocim, onde acaba de se
exhibir, a referida troupe tem agrada-
do sobremodo cora o seu repertório va»
riado e absolutamente moral, de dra-
mas, revistas, comédias operelas zar-
zuellas e burlettas.

O elenco está assim organisado :
Eduardo Nunes—Actor muito ap-» '

plaudido e auetor consummado e mui-'
to apreciado. I

Murillo Lima—talentoso rousicista.*

|quanto ahi está o Circulo S Joséj?
onde se agremeiam perto de tresentos
operários, os qnaes. em proveito da
sua própria agremiação, deve promo*
ver um festival cívico, onde os orado-
res, peroraodo sobre os grandes feitos
desses sbreiros do progresso, vao in-
cutindo no espirito do nosso operário
os serlitr.entos do civismo e mostrando-
Ihfs saliente o papel por elle deseuopen-
hado na evoluç&o humana.

A. LIH1 FIXHO
OIRRUGllO DENTISTA

Formado pela Faculdade Odontologioa de
Bello Horisonte

Pratica todo e qualquer trabalho
oonsernente a sua profissão

methodos mais modernos
Gabinete—Rua d'Aurora—8

—SOBRAL—

ÍÃSaude da Mulhen
é o melhor Remédio 9

I para todas as Doenças I
I do Utero Vidos Dvarios

..'SW?!JBG3:-".2Ç?.

"AMAZÔNIAn

teudemos que o jornal não pertence ao
jornalista e nem deve ser um meio fa»
cil de cavar a vida e sim a guarda
avançada do3 interesses da collectivi»
dade, a sentinella perdida das hostes,
que defendem a honestidade, a honra,
a moralidade publica ou privada.

Quanto à vida particular a que se re-
fere e Nenem, devia ser assim mesmo,
mas infelizmente nem o jornal delle
rospeita oa calos alheios e se folhear-
mos 8 eua oolleção, vamos encontrar
nesse assumpto coisas tristes e vergo*
nhósas que jamais jornal nenhum da
terra ouscu publicar.

A licção de jornalismo dada pelo
Nenem, n&o foi de toda perdida, por-
que importa na lição de economia pe-dida para o prefeito municipal e este
deve quanto antes aproveitai a pois o
Nenem continua a ver sujas as ruas.

-O sr. prefeito, pois, arranje por abi
uma verba para gorgetea1" o Nenem e
verá como por encanto as ruas se lim«
pamT a aveoida se concluo e refloresce
e emfim todos oa íamos da municipal
administração progridem e tornam-se
de uma eficiência lonvavel. Bastam
50$000 mensaes, pois foi o preç > por-
quanto se operou o mesmo milagre
na administração passada, que como a
actual, de começo pareceu ao Nenem
deficiente. Faça isso, sr. prefeito, e
yerà como o sr. ficará sendo o melhor
prefeito que já teve esta terrinha boa
pra cabra ruim. /i Prefeitura está man-
tendo actualmente uma turma peroia*
nente de limpesa publica, coisa que
nunca tivemos, um serviço de arbori*
seção da cidade e tem em vista mui-

j tos outros que lhe vão custar quantias
superiores ás suas forças ecouomicas;
suspenda tudo isto e dê a gorgeta o
Nenem e tudo ficará feito. Do contra*
rio, pode o actual prefeito esforçar-se,
mortificar-se e no dia qne o Nenem
entender, com um só artigo o pôe do
cargo fora, como tem a louca preten-
ção de o ter feito ao coronel Frede-
rico Gomes,

Ur. Carvalho «JuisIob
ADVOGADO

Acceita o patrocínio de causas cu
veis. commerciaes e crimuiaes

em qualquer comaroa ou
termo do norte do Estado

Residência—MASSAPE

j ¦n-iTmnrlüiri^-iillj7jjj.

Paulo Castro, Fernando Oliveira, Do-
mingos Teixeira, Antônio Bandeira,

*

DIVERSAS \ <*é Regressou de sua excursão com-
I mercial ao Piauhy, o nosso bom amigo
i major João Albertino de Souza Pereira, a

Offerecido pelos seus esforçados agen-

REVlSrAS-"Mamâe não deixa \'dã 0 sr, José ^eolil
tO guarda noturno , "Seu Fecundes ', Associação Commercia"Belém em camisa e "Urucubaca , rprfkh(,n n ^^into tel.w. , ~ „eguiote .

musica do maestro sobralense Mozart nador Francisco 9á :
Donizette, de suecesso garantido.

pt sidente da
1 deste Estado,
egramma do se-

» , , . . Rio, 13—Elevação frete algodão foi
O publico sobralense, que ha mais feita la ageQcia dahi por equivoco;

de dez annos não ó visitado por uma não foi auctorj2ada pela direetoria
companhia deste gênero, aguarda an* j Egta acaba ordenar manter frete
cioso a estréa da troupe «'Eduardo 

anterjort embora esteja estudando mo-
Nunes que com certesa não perderá dificaçao seotido uniíormiZar base incl-
o trabalho de ter vindo cà nestes cen- deQcla __Saudaç<5es. cot d ea es.—Fran-
troa, onde tambem tem adeptos da arte ^^ g^
e do bello. j

Registrando a chegada da applaudi-

leais fo Social
ANNIVRRSARIANTES

da troupe, formulamos um voto pela
sua felicidade entre nós.

o

O cultivo da bananeira
De um collega transcrevemos a se-

guinte nola :
O sr. Archimedes Gouçalves Nunes,

agricultor no Alto Imbé, em fins do
mez de Setembro ultimo, levou ao co*-
nhecimento da imprensa fluminense
que a muda da bananeira posta hori-
zontalmente dentro da róva, em vez
de verticalmente como se faz em ge-
ral, dá magnífico resultado. Em logar
de um cacho, ter ge-ão cinco, seis, taes
são os muitos filhos que vêem.

E' digno de nota que 03 pès velhos
se prestam para as. melhorea mudas.

Aproveitem a experiência os nosssos
eulivadores de bananeira, que é sim

NÃO 
foi, absolutamente de enromeo-

da, como deu a entender o snr.
dr. Benjamin Hortencio, no seu "Gar-
çon Cirúrgico'', a traoscripção que
fizemos do 'Uma apeidicectomia" A'
mingua de matéria para aquella edição,
reccorremos á tesoira, recurso de todos
os jornaes em idênticas condições e ven-
do alli aquelle caso onde figurava uma
pessoa de Cratheús, logar onde temos
grande numero de assignantes e muito
maior de leitores, mesmo sem ler tudo,
fomos coitaudo, sem nunca passarmos
pela mente que estávamos cortando a
pelle do illustre facultativo, a quem
aquilio tanto melindrou.

jyfe Phoiographig BELGA
de EDSON BANDEIRA !

a mais conhecida e acreditada no gênero
(temporariamente nesta cidade)

10—7) Rua da Aurara, n. 10

Aproxima se esla gloriosa data com-
memorativa da confraternização do3 saudar os transeutes. Dizem=nos que
povos e da instituição do Trabalhosos referidos alumnos, fazendo daquillo
dia festivamente solemnizado pelas alli um freche mosca, deliçjam-.se em
elas-es operárias, mesmo not» logares cemer cajà, goiaba, ata e atirarem
medeanamente cultos, as cascas nas pessoas que passam cà

Nos demais annos anteriores, o glo« por baixo despreoecupadameate. Le*
rieso dia entre nós, tem passado en- vando o facto ao conhecimento do dig-
volto no mais criminoso iudifferentis-í no director daquelle rtilfssimo estabe-
run, â falta de agremiações operárias, kcimento, fadado para coisas melhores,
Este anno, porem, não se poderá jus- esperamos promptas e enérgicas pro«;
tífic&r o mesmo iDáifforenUsm^ por« videncias,

Vanadiol
E' de um gosto delicioso, E'
melhor fortificante geral.
Poderá ser usado pelas cre-

ancas fracas e rnagrinas, pelas
moças anêmicas e pallidas, pe-
las senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCENTES. 3 vidros
e o sufficiente para engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descança
e fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma-»
gró, tonifica o cérebro, estimula
o apetite e previne as recaídas.
NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

RECLAMAÇÕES
*

Algumas pessoas nos tôm reclamado
contra o modo descortez por que os
alumnos do grupo escholar costumam

de ;-tçudagem da Inspectoria
Contra as Seccas.

do Obras

"-P 
Na gerencia d* jornal aceita-se «X=„^dade 

oe nossos
gua. obulo para o operário João So | distinotos amigos capitães Joaquim Fer-
bral_ que ha tres mezes sa acha enter- reira Apoliano o Zacharias de Lyra Ca*
mo impossibilitado de trabalho. valcante, estimados commerciant.es era

,  . ^ ^or ll3SS0 intermédio o desditosoj Pitombeirast
Orlando Baptista, secretario, Albertina tes em Camocim, nossos amigos V. operário agradece ao anonyme quej »"» Acha-se nesta cidade o srt corone
Pereira, Gaby Mattos, Maria Leal,' Aguiar & Comp., recebamos um ex-1 hontem lhe enviou 2$000 em duas Aristides Barreto, d gno promotor publi-
já canhecida da nossa platéa, quando emplardo26\ Relatório desta impor., DOtas do banco completamente novas; 00 em S. Benedicto
aqui esteve a troupe de Edmundo Sil- tante companhia de seguros terrestres ^^mh». ; L * 1*?ste1!c ™fx ,cicíafe 

°1.nosfi0 am,?°
~ t j omnMiim-s rnm «Arlp pm RrIaíti Hn 5Kuclides Baptista. hábil auxi iar da secçáova e outras figuras secundarias. e maruim>.s, com. seae em ceiem ao RFTCA epmni,n

O sr.Oríaudb BaotisU,: secretario da P»* 
fjj 

le"^e 
^[^^c^! PHotO P^erldí d"as «mw!troupe, que esteve hontem em a nos- rio.que.se prenae a vma aa oompa- | t \k*u\j famii.pcí

sa redacção, mostrando-nos o vasto re- nhia no anno passado, se vê claramen- \{Q R nVAiíròra n m
pertorio do sr. Eduardo Nunes, disse* te que não ba solução de continuidade xv ~u; Uá u. iv

nos que pretendiam levar aqui as se- n0 constante progresso da mesma, qu3.' " ~~

guintes peças: ; dia a dia mais se impõe a confiança j JJ
OPERETaS -Viu\a Alegre em Cas- publica tal a lisura com que age e o fl/

cães" delicioso arranjo da secsacionai zelo por que vela os interesses dos
opereta deste nome, com um enredo seus acconistas.
mais attrahente e comprshensivel, a Agradeceodo a delicadeza da offerla,
qual servirá para a estréa que será desejamos à patriótica Companhia de
sexta-feira, caso não seja possivel seguros toda a sorte de venturas,
preparar o theatro para amanhã. j  ¦•• «• •¦¦ ————

"Menina do Foot-Ball", que causou rs jr i i alnr^rlSn
grande suecesso em Parnahyba, onde Vi [PClíZ GO alÇ|0G90
a pedido foi levada ti es vezes. ? —^^-

E "Mulatinha do Ciaema". | Sobre 0 augrnento do frete do algo-

91 MEUL© AMAHAft
Advogado

Acceita o patrocinio de causas
eiveis, commeiciaes e criminaes

Preços módicos
S. BENEDICTO—CEARA'

m*>m

CARTAS ICÜKKM
Hoje, a exma. sra. dona Nazareth Gon-

dim LwiSi
Amanhii, a exma sra. dona Almcidi-

nha Rodrigues de Paula Pessoa.
—o nosso amigo Hugo de Poula Pes-

soa*
—a exma. srá\ dona AdiUgisa Alberti'

no Rodrigues de Albuquerque.,
A 29, a exma. sra. dona Anna Piguei-

redo de Paula Pessoa.
—a gentil senhorbha Amaha Lins de

Moraes.
A 30, o sr. ctíronel Francisco Alves

Parente.
—o nosso distineto amigo coronel Na-

poleão Soares,, digníssimo collector esta-
dual em Granja.

FALLEG1MENT0S

f Por telegramma particular, soubemos
haver fallecido segunda-teira ultima nj
capital do Paiz, onde se achava a paso
seio a exma. sra dona Maria Nogueira
do Monte, virtuosa consorte do sr, co-
ronel Miguel Fau.stino do Monte, grande
capitalista residente em Mossoró* no vi-
sinhô Estado do Rio Grande do Nortea

A extineta, que *ra tia afim do nosso
amigo coronel José Thomaz d» Monte Sil- i 0 pu cereno do coco, Ai, sim, Cuóceiva enão deixa filhos, era uma senhora Uo.dixequi vem purahiuma curapanhi»,muito estimada, pelas excelsas virtudes dè treato qui tem 4 muié bunita cumado seu coração magnânimo. Registrando 1 .-••-« ¦* .,
a infausto noticia apresentamos as nossas!!'^ ? ™ °c J m aqU1 mUlt°
condolências à familia enlüoiàda, especi- ('D!ch0 talucl0 se enteitauo e ajunUno
almente ao nosso am gó Josó Thomaz que dinhero pos namoro e paa serenatas a
muito a estimava. I pos come e beba á dispois dos triato,

VIAJANTES !Jà tà no Camocim e vpoi da Parnahy-
Com a sua saude algo alterada, veiu ^H^ÍÍtnJÍ? 

^f 
^1^-^de sua fazenda em San?a Quiteria, acom- violado intortá a cabeça. Pobe de eu,

panhado de sua exma- família, u nosso ^UD? eslas 9'oisa só taco assuspirà a
distineto amigo coronel Josó Cindido Go- dlze an meus 20 annos ! Eu acho qui
mes Parente, Com 03 nossos votos pelo i*to ô arrumação do seu João Bruno,
seu prompto restabelecimento, apresen-' mais seu Paninana qui tão la pus Pari
tamos ao prestigioso chefe democrata 03 donde vem a dita cuja companhia,
nossos cumprimentos de boa-vinda. 'Cunceição, o futibola acabou-se mesmo* Representando a importante arma pu, üm3 Ves5> A vadlaç&0 qui w ndo Fortaleza .Messias Phriomeno Gomes, muda agora é cria, galo de briga Sei*acha-se nesta cidade o sr. dr. Milton Stu-.- i ^ c- .• 1 1 • fa^ ,,
dartí ; João figueiredo mais seu Luiz Felipe,,

;% acha-se nesta cidade a negocies ja arranjaro inté umas machina da
coniraerciacs. o sr. Celso Fonsecca, com-íiaZ0 pinto de raça. Eu de premero
meroiante em Parnahyba, no visinho Es-V pensai qui isto era uma inlusão, apoia-
tado do Piauhy* |quetn foi qui ja se viu machina da

s

Bobralo, 25 de Abrilo de 1921.
Cuncèiçàn ads.

Eu hoie vou te iscrevê só mesmo pra
modi nurn perde* o custume, apois num
t3m quage nada qui ti manda rlizê, só
sim qui eu tou pra modi fica sem leito»
apois seu Laro Manez afundou uma
oficina literária, e sou BuçSo já anda
falano díHço e afundaro mais um grupo-
de minino machoe mioina feme ed'aqui
ha pouco tudo ô sabido cuma tabahão a
num lê raais as minha carta. Mas eu num
tenho rnêdo, apois tá ahi o coco pramo>,
di rneportergor.Os meninos invez de is*
tudà as lição eóveve agora é cantando:
a jaçanã na lagoa—avôa, avoa—Cos
pezizim puro ar—avôa avoa e os rapaz
di noite ni vez de i pá literatura, vae
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Para erear forças tend
certeza de tomar
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E o preparado legítimo
de bacalháo que

iVao Contem
Álcool

464

ra

1

fazô pinto ! mais agora já vi cum estes
oio ca terra fria hai de cume. Tano
choca a machina ò tantos ovo bote
vama tantos pinto ella faz. Daqui a
nouco Cuoceiçâo estes instrangeiro'enta machina de fazê gente e ahi é

fica danado mesmo. Felizmente
ui neste tempo talvez qui eu num'regule mais e pur isso nun tem qui

i ímbraçá cum nada. Cunceição aqui11 agora tà uma crise danada de casa
qui tá fazeno munta gente num si casa
pur falta da cuja e ótos qui vào casaoo
e moraoo mais os sogro puro mesmo
mutivo Pra estes nem pur isto. 0
diabo è a gente ta arrumadim pra casa
e num casa pruque num tem casa. Ss
fosse puáslve manda dahi aquella rua
de casa qui tem ahi d<sacupada, Cun
ceição, era negoção. Cunceição o coco
pegou aqui qui foi vé. Tu vê os mi-
nino num-sabe mais assubia' òta coisa
As criada imbalangano os minino dos
patrão, canta o coco, as moça no piano
só~ toca coco e os inçraxate só dança
o coco, de forma qui o Sobralo ta numa
cocada feia. Isto afioalo num traz
prijuízo pra ninguém. O diabo Cun-
ceiçâo, è o sereno do coco, é a bru>
linage qui tem dado o qui fazê o
delegado de puliça. Tanto qui quem
assouha co coco ou ôto dia é só joga'
no macaco qui é na certa. Tà bom,
Cunceição, pra quem nom ia dizê nada
ja' abasta do teu veio

Bastião Pedrero
P. S*—Cunceição, eu vi o jornah

d'ahi imbirrano tombem co palacete
do seu Nenem, ou quiclassa disunida,
Cuoceiçâo qui num pode vê outo
prospern. Aquillo num foi nada aão,
Caoeeiííào, foi trabaio munto.

0 mesmo

Externato S. Luiz
Director—LUIZ J4ÊÒMÉ FILHO

Rua Bõa-vista, 4t--SOBBAL
/•YCCiita alumnos de ambos os se«'sos 

para o ensino primário e se-
cundarlo :

Pam mais informações, coco o
director, no local do Coilegio, a
^uaJ-^uer iiora do çtía,

! PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

AdminihtbaçIo do cidadão Hen
rique eodrigueb d^lbüquebque

EXPEDIENTE DO DU 25
Conta de Antônio Joaquim Rodrigues

de Almeida, na importância de 165$680,
custas de nrocessos em que decahiu a
Município.—Pague-se pela veqba Expedi-
ente do Jury e custas de processos de-
cahidos.

Conta de Josó Pedro de Alcântara, na
quantia de 14$100, proveniente de con-
oerfo do assoalho do Paço Municipal —
Pígue-se pela verba conservação d*>S pro-
prios municipaes

Idem, idem, de 3#000, de am 'fAlma-
nack do Ceará"*.—Pague se pela verba
eventual.

Idemj idem, de 6$7504 proveniente de
sellos, para o serviço da • Secretaria —
Pague se pela verba Expediente da Se*
cretaria

—Idern# idem., de 9$400/ dispendidae
com telegrammas.—Idem, idem.

Pagaram lieença para ter vaccas de lei-
te os snrs. Antônio Irapu-im Mendes,
Henrique Rodrigues de Albuquerque,
Julio Coelho, Julíano Leite., Jrão Alber-
tino, R. Nogueira, Pedro Mendes,, Pedro
Archarijò duna Carminda Ftota e Fran-
cisco Urcszino de Castro.

EXPEDIENTE DO DIA 26 1
Foi expedido alvarás de licença a Men

des Saboya & Comp. Conta de 20$000
de assignatura da subscripção do Azylo
de Alienados—Pague-sr pela verba aven-
tual-,

Injecção Brazileira rCura
rliéa por mais antiga que seja* Basta
uai si vidro. Preço 3$000,
10] «Pharmacia UNIVERSAL»

VENDER MUITO E LUCRAR
POUCO é^à div sh da "Loja Cialdi
ni ' de Viuva Ciddirii & Cia Quem
pretender realizar quajquer compia
não perderá seu precioso tempo em
fazer um visita a esse ant go esta-
belecimerito, que acaba de passar
por grande reforma e onde encon-
trarão sam pré um completo e va-
nado sortimento da artigos úteis
por preços baratissimos.

Ver para crer.
Rua Sen'dor-Paula, n. 48

3—4] CEA R À~ SOBRA L
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EDITâES
De ordem Exmo. Snr. Dr. Chefe'

do Io Districto de Obras Contra as'
Seccas, aviso aos senhores possu*
idores de vale emittidôs em 1920
pelas Commissões dependentes des-
ta Secção de Estradas que deverão
apresentar os referidos vales na sede
das Commissões até o dia 30 do cor-
rente.

Os vales não aposentados até esta
data serão aunullados.

Granja, 15 de Abril 1921.
Paulo Diamantino Lopes

Encarregado do Hixped ente Secção
Est. Rod. Norte do Estado. [3

De ordem do Snr. encarregado
da construcçâo do Açude «Santa
Maria», condido aos Snrs. possu-
idores de vales avulsos a virem re-
colher todos os vales,* de Setembro
a Dezembro de 1920, até 30 deste
mez, afim de serem pagos.

Os vales não aprezentodos den-
tro do prazo acima serão annulados

Açude «Santa Maria» 17 de Abril
de 1921.

José Amai ilio de Vasconcellos
*• Escripturario

DÍGEStlVÒ

inias no
SERVIÇO TBLEGRAPH1CO

¦g s.-^^tsc^í^Vt^í^^laSBKISgegif^

Fortaleza, 26—Noticias do R!o di-
zem constar não sprem reconhecidos
depuUdos os srs Nicanor do Nasci-
mento, Mauricio do Lacerda e Bartlet
James.

Fortaleza, 22—O sr. Ministro da Fa-
senda, por proposta da delegacia fissal
deste Estado elevou para tres, o nu
mero de despachantes da mesa de ren-
das de Camocim.

Fortalesa, 22—Corre no Senado te
deral um accordo entre as bancadas de
Minas, S Paulo, Rio Grande do Sul,
Bahia, Rio e outros pequenos Estados
para o breve lançamento da cândida--
tura do dr. Arthur Bernardes a succes*
são prasideucial da Republica, sendo
cotado para a vice-presidência os do»
mes doB drs. J. J. Seabra, Lauro So-
drô e Justiniano de Serpa, sendo este
magnificamente applaudido pela ira-
prensa.

Fortalesa, 22—Foram hoje recoohe

cidos deputados os drs Moreira da
Rocha, Thomaz de Paula, Godofredo
Mac-el., Hugo Carneiro e Marinho de
Andrade.

A comnissão respectiva deu parecer
reconhecei.do por unanimidade os
candidatos diplomados pelo segundo
ditdi-icto. O sr. Belízario não teve si-
quer um voto em separado, como alar*
deava.

Fortaleza, 22—Apesar da apaixona-
da campanha que o? b*íllisarisia*? vinham
fazendo pellas columnes da «Tribuna»
contra o empréstimo cearense, ô espe-
rada brevemente a realisação do mes-
mo, visto a absoluia confiança que 03
prestamistas deposilam no governo ho-
nesto do dr. Justiniano de Serpa,

Fortalesa, 22-Os advogados Corrêa
Lima e o seu filho seguiram hoje paraSoure, onde vão fazer uma irapoitante
defesa no tribunal do Jury, da quai è
accusador o dr. Olavo Oliveira.
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DO ESPECIALISTA FRaNCEZ
DR. b:d. PICARD

0 Digestivo Picard, de Pepsina,
Pancreatina e Diastasa, constitue a
unica formula racional e natural
para combater e eliminar as affecções
do estômago, Em sua composição
entram os fermentos digestivo na-
turaes mais activos do nossos or-
ganismo, que, juntando-se com os
alimentos, os fazem digerir com
grande facilidade e rapidez.

NAO TfclW RIVAL
Para todas as formas de dyspep-

sia nervosa, fiautulenta e atônica, e
elimina rapidamente todos os desa-
gr&daveis symptomas das doenças
do estômago, taes como; máo hálito
neivosidade, dores de estômago,
língua suja, náuseas, ardor e máo
gosto na bocca, resfriamento das
mãos e pès, enjôos, prisão de ven-
tre, magreza e irritação da pelle.
Milhares de. pessoas témse curado
de antigas gastrites e tisis intestlnaes
Constitue um «meio admirável para
a administração dos ioduros, Bromu-
ros e Salicílatos. A venda nas dro
garias. Unlco depositário no Brás 1:

Louis S, Curt.—Caixa Postal,—
1875,—Depto:--letra «P»-Rio de
Janeiro.

Casas a Venda
Vende-se duas casas em bom es

ta*do e de regulare« acomodações
sendo uma no bairro Cruz das Al-
mas, nos fundos do Theatro S. João;
e outra na rua das PedrinhaS. qual-
quer negocio, a entender-se com
Raymundo Alves de Farias nesta
cidade.

Sobral 9 de Abril de 1921 3—3

UPTON & Cia. Litd.
S. PAULO RIO DE J AN SIR O

IMPORTADORES E EXPORTADORES
Agentes geraes dos afanwdos engenhos CHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM :
Machinas para beneficiar algodão, arroz, café^milao eto

Turbina para assucar
Tachos
Machines para matar formiga
Eixos para transmissão '••¦, ¦'¦•
Bombas

Motores a kerozene
«. a vapor

electricos
Alambiques
Engenhos
Moinhos
mmunísadores de sementes

13—24

Obras de fundição e meehanica
Machinas agrárias em geral.

Qualquer informação queiram dirigir se a

Agente nesta zona

TRILOGIA ECONÔMICA
CIGARROS 101 Grandes, fortes, perfumosos

e baratos que agradam ao
 mais exigente paladar.

¦Tincirin-n-ç RTFI I D ^em nico^na ©comum
V-iyPI ¦ wj ^ I CUUO vantajoso premio-, que
habilita o consumidor a fumar eternamente grátis.

Ra h Sn F» mil ia n EsPecial Para roupa, mas queJflMHw 1 ClI llll ia 1 pala sua meticulosa fabricação
pode ser empregado com exito nos misteres do sabonete

Sao estes afamados e conhecidos produetos que coostiluem a popularidade da importante
fi ABRI CA. IRACEMA

i PHILOMENO GOMES í FILHO
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Avisa á sua qúMeròsa frcgu
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oonvcnirida a todos
para çonstat

i fazerem nma visita ao seu est
r a grande reducção nos preç-ri

ateiecimento commercia
de suas fazendas
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Üte

Soffre do utero quem quer, porque
0 REGULADOB PEDROS

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caídas

E' o uhico Remedio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou Flores
Brancas, inflamações do Utero (madre), Hemorrhagias, Corrimentos
antigos cu recen-es, Menstruações dolorosas, Suspensão das menstrua-
ções Anemia, Chlorcse, etc. E' infalível ! 1

Depositários:—J. Torres & Cia.^''Pharmacia Conceição", Rua
Oswaldo Cruz; 43—-Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelson- Pessoa Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

&1-©'!©-§§€*!
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GHA.RUTOS
iÜERDIECK

§
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sáo os melhores que vêem a este mercado
jfiAi«c*fi*s qui. sír wíktioMMmmi*j*m*"REGALIA FINa"t "HOLLANDEZES" "PRINCESAS", "FLORI

NHA'', "FIDALGOS", "PERSIANOS", "SUfíRDl ECK' n\ 1-.",
CORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", "RECORD FINO",
VENCIVEL", "CATA FLOR", "PETISCOS", "PERFEITOS",
DIOS", etc. •

Cigarrilhos FINOS E HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos :
Samuel G Ponte, Itatiaya, Favo da Jaty. e nas principaes casas grossistas desta praça e de toda a zoLa.
Agcntb—representante nesta cidade. 11
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'GRIÍMDELSA OLIVEIRA JUNIO
Venda eu Qualquer piiarmacia s Própria
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MfSéi firo/a
SOBRAL CEARA

Fundição larâniensg

t Banco de Credito Agrícola íT
Ií"! '•.'•? ioaS:  *'•"'"..¦ " -'¦'.* " ".' íft)

SOBRAL

?

J Adonias & Cía
-^ ¦^t>

Avisam ao eom>
mercio e aos snrs.;
idustriaes e agri-
cultores que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e repatc*do estabelicimento e, en-
sendo as reformas e mel horn mentos por que estão passando todas as
duas seceões podem, podem desde jà, executar qualquer trabalho me*
chaníco de fundição concertos de embarcações; garantindo perfeição,
dresteza e moíicidade em greço, recebendo e entregando em Camocim
-sem despesa ds fretes.

Gamoeico. 2 de Maio de 1917
J, ADONIAS & COMP.

RECEBE RINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS SEGUINTES TAXAS
Em conta corrente com retiradas livres*—4 % ao anno
Em cadernetas populares até 5.000g000—6 % ao anno, con*

tados semestralmente,
Praso fixo 6 mezes—6 Idem idem 12 mezes—7 %Praso maior—taxas convencionacs de accordo com o p^asp

estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco új Braxil era Garúocira sem
despesas. Paz pagamento por telegrahimà era qualquer praçs riò Paiz

mediante módica commiesão.
Encarrega se de cohrena* de saques.
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^esideasía*. lãx&yb& do Norte
Atteata qn» tero euapregado

am sua clinica o Klixit ds Ne-
emaita do Plxco. Cheo. icâ/O dft
Silva Sílv-f-ini, ooIKec^q optit*
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